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Elifobetb impletum e� tempi« parie/;di &peperit fi/iulI,;& eudierunt 'viciíÚ,& rc�tt.tti
ejlM quia magllific.1vit DiJiI!imlJ 11IifericorRWiJ ruam mm 11/.1,& cOligulfult.[·.H.wrei.
Et venerunt circwuiderepuemln,& vocabant eü nomu.e paIr;' fili Zacllaria111.Et ref-,
pandens mater ejm di:ât:Nequ quam [ed v�cdbttur Iosnnes, Luc.cap. I,

SEN H OR.

No
dia em que nafce a Voz de Deos.juílamentc emudecem as vo':

zes dos homes. Admiraçoens emudecidas faã a retórica àd1e dia:

mira!i ftl�t unil'c1i;pafmos, & aff0n'�H s f.�m as e�oC;l!('�1ci;'ls d, fla
acçao:Factl4ó eft timor fî�{Jer omnes V/C'iM eorum. He du hoje de falla

rem os coraçoês,& de calarem as ling0as: por ilTa a Iingoa de Z;lC l-arias.e
mudecen.por iffo os coraçoens dos Montanhazes fllavaô pofi'mmt in t"o�de
'[:10 duêtes. E fè em qualquer dia do gtãd..: Bapi ,J, he peri;;nfo o fdhr,&os dif
curfos mais difcretos [am os -que Îe remetem ao íilen cio.que ferà hoje no cen

curfo de tantas obrigaçoens, em que as coufss do temor, & os motivos da

adrniraçaô íè vern.t.iô crecidos! S(' toda a 1 ezam dos aílombros no nacinèto
do B1ptifi:.> ra verem ql1� dava Deos.a huma alma a maô de arrigo:Etenim
mamu ïnm .etst cwn illo,Quanto mais deve a.Ïornbrar hoje roiTa adPlipçaõ
ver qu" 2 De-vs I outra alma a mâo de Eípofo: Et enun msnus D(jmn.1 erat

nU/III... ,. / r.; ... le diiTI! Origines.que d-r Deos an áo ',O Baptiíla fry def- •
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BAPTIS'TA
NA PROFlSSAM DA SEN.HORA MAI)RE
Sóror Maria da Cruz, filha do Excellertulio Duque
de Medina-Sydonia, Sobrinha da Ray.lha N. Senhora,

Rcligil,là de Sam Fraucifco.
No Mofteiro de NofJa Se-bora da Quietaçam dMFrarr''tgM
em Alcantara. Efl:mdo o Santi{simo Saeramento exprflo,.Af.

fifliraõ[uM Magt'flades,f$ Altezas.
,

Péregouo o P.. Antonio Vieira da Companhia de Ieíirs.
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Se lermos o Profera Ofèas àchàremos ; 'lue querendoDeos deÎp0(.lr1e cõ

híia alma dU'(: gue a levaria primeiro a bú defèrro .Ducem eam in jolittldinem,&

loc.ir {Id cor ej:t6. S� lermos ° Profera Ieremias.acharemos que lembrãdo DeG:;

a Hieruûlê o r�pll, �i có ella G def�lol:lra, advcrt:o que fora not rra defèrro:

{h,uita:cm defPm[ationis tue fjll41Jio [equut« es nie ill deferto ,
Se lermos os Cm

tares de Sahm irn ach ireruos, qu� os dc(oot0r105 da quelh alma, febre te

das querida de D::05,nú deferre fu traràraô.nourro deferte (c côtèguiraô: Q!!æ

eft ijt_t fju.e .l{cmr!itper deferttmz:Jis!lo cap. 3 !2!.!;e eft �'la qllæ4(Cil(;'rt de defmo inntx«

[upar dt/eau n (tmm:di, n» op. 8. Mas p..:[.� y u � ne multi plicar efcrituras fe: o

rnefîno E pOiJ yue enl prefente nos pó.ie e�èurara �)roYJ ? O l'TI)' aerio em q
Deos m iis pro 'riam nre tê de(po(à cô as alrnas he o Sacrarnêro Ioberano d.l

EuehariJ1ia. I'orq nelle]como gravemenre norou S. Agofti,lho.: por O1cyO da

união-do corpo ri� "':hrit'l:o íe veritica entre U':vs}& h()lré�Eriit duo meatne 14-

na.e (e bufcarmos os lug:ues em que Deos figlll a rivarnète celebreu elles del:

poíorios.acharcmos.q os principaes.oili no velho corno no novo refiamêto,

foraó defèrros.A principal figura do Sacramêro no t:lbmêto velho foi oM a

ná durou 40.:1nnos 'x todos roráo dt: dderro;PJlms ,lOffri matMuCaVt1'UntM .. llâ

in de[nto. A principal figura do Sacramento no cdhlllt:mo novo.toy o rnil t

gre dos Iînco p1é'.& v milagre dos fete,& ambos Iocederào no defèrto.De- /

JèrIUS!J'il5 eft;& non h.lbtt quod nunduænt, Vnde eos quispoujl hic fatu1 .. repanibloj,J Ùl

[ol;tlldme? r'ois glial he a rezõa(pi!J'a q mais fun.tau.e: e nos ad.nirernosjqual
he a rezio porq -è deÎpow Deos nos deferres fé pre Náo he o Monarqua uni

v.!rfal do munde,nã.) he o Principe eremo dl gloria Pois jà 'lue ha de detpo-
fir e deftJU.ll nente 11:'1 terra,porq 11 fil bufca erpofa có menos defiglialdaJ�
nas Cortes & nos p.!)'::>S dos R.��s,f<!nl o nos defèrtos & ms loLJad e�Ç

A rez io he p 1rq elJùf;1 com as qualidades de q Deos fè agrada,l1áo fè acha

nos palaci-is.ach Iè no, deferres. O Sacrarnêro IIOS fundou a duviJa?S.Ioam

nes fiin.i-rà a re,JtJíl:�.Fez Chriito hú Pan 'gri�o do R.ptifb( G de tarn grãde

1õgeito so D !OS pode [er b��ílJl1te orador] 1S palavras forão pOUel5 a Îull::m

cia mu ta,& c()m!�()u o �enhor atll.:Q0d exiftu in defertllw vitftreÇHlJminë molJib,u

pCj1ttii? Beeequi .,,,�ilib,/� I'ep iutttr indomtbw regitlîm! )Sí1b�is quê he Ivaó.eíle a quê
tojos fa' is n vertdit: L bnil·,. )He hú horne (} vive no àel�tt,):njo he dos bo

rnés ci vivE no Paço. 'ocave! dll.er! Pois Snor efte he o thema q vós tomai:;

!"�.'. r"�ó::lr "h B ?�i: �Q ta llHju.:r_iHodl t ,<.j I.. m,H 'r u:, mll.i,' o.>_·u 1-

dais o S-.!! 1 JO ":111 q VlV � 110 delèrt ,& não vi � 10Pa)c? "I. T da a perf.:i

,::lã r�ÍtI,nih COllft le,coll1o dizé os Ti enl g s;!n ptoiffftillttflile,&" �.l,èm t!

£lÚ,& em �ùg;': lJ11ègui • .t virttdc,& em fuglrp vi.:to. p( lilo o ... receiws

. ecd�GJnic 's, &. divinos I1Ú5 tàó potlitlvos, outros ll�g ,ti
r .. ,.,�
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Be pera dizer quê era,dilTe onde morava.Inda não digó bé. Pera ct:zer qué eradiíle on-le morava.Sc onde não morava.Pera dizer (_1 era homé do Ceo,diiTe qmorava no defèrro.pera dizer que não era hornê da terra, dilTe q não morava
no PJ\o.E cl eitando os Paços dos Rey s da terra tão mal reputados_cá ?eos,qaquelle Snor,gue 56 fe defpoíava nos dcíèrtos.hoje o vejamos deípofsdo emPa'. cio'maravilha grande. -

Mas qual lerá a rezâõ della maravilha�Qua\ faá a rezão,porq DeO$,q [6 fe
deípoíàva �10S deíèrtos.hoje fê deïpoû no PaçoÇ A rezão he.porq o p(1�O das
Rainhas de Portugal he Paço có propriedades de defecto. lieos cõmúment:defpofaf;; no deferto.porq não acha no deferte as côdiçoês do Paço:hoJe deípo!':1fe 110 Paço.porq achou no Paço as côdiçoês do deferto.Quando a l�b n�mey d� feus trabalhos lhe parecia melhor a morte q a vida.entre as (jUeIX::lS 9fazia ce, la ,dltlè defia maneira.Et nÜt: requiefcereei1 Regibu�,& [õfulilll.6;qUta ed'JiCAnt fill� lolitfldines. SI! eu fora morto eítiveia eu agora deÎcan�ado entre os ou
tros Reys.êz Principes.q edificâo deíertos.Notavel modo de falbr:(ú ReglbmlJ�i ædij;c4l1t folitttdines: Reys edificâo defèrtosl Se dînera Reys q dlficão p,:la�c!os;be eth vs.mas Reys q edificão defèrtos.Os deíertos edificáofe? Ames delfazen o edificios.be ,-] fe fazê defèrtos, Pois q Reys {aó eftes.que trt;cáo os ter
mos à Archiéterura, q Reys G-õ eûes.que editicâo defertos?Saó aquelles R �ys(dis S.GregoriC' Papa) em cujos P J�05 Reas de tal maneira Iè conterr pOrl<;acó a vaidade da terra,> q fê trata principalmente da verdade do Ceo; & �a�o.5onde Ce ferve a Deos como nos herrnos.nao fàó P:l�os)faó deíèrtos: Q!tt

..
tfd'ptent fihi folitttdines.Bé dito.q edificáojporq ha duas maneiras de edificar:edlfic�por editi cio, edificicar p'jr edificaçâo.O edificio fas dos defèrtos Palacios,a ediíi��fião f.;.l dos palacios defertos.Hû paço onde fe ferve a Deos he hû deCerto edificado açooude So Deos le ferve,& ° múdo 56 fe cótéporiz�;onde a claufura côpete có a das Religioês.onde as g;üas !ãõ diflimuiaçào do cilicio:C'nde ai éça do galâteo,» liberdade dos (araos, e outras mal enrêdidas grádeÎ.is faõ e:xercicios de fpirilu: cnde Î<IÍr do paço pera o no -iciado mais be fi udar de cala

-4 de vi�a:efi� herme correzão não lhe chamê paço.charnêlhe deíert: :quiJ'(jifi ..11tJill fol tudines.Lâ difle Socrates do Emperador 1 heodoíio ILq fora rao re-1 t;iofo Princepe.ôz tão reformador da cdí R eal,q cô verrera ° paço ern mo-1lciro;paf itunn fie aifPofliit)lt balld alimum effit a Mcn�(te1io. E fia CI/ma ell en-
Ides t�li:ldades d" nolle PtliKipe,gneDe/.s gl1;;rd<.;.&ac:nho �i 1-
'''Ir,q 'e a do ourro.Theodoíio.O outro Theodoíio fellà, o Miro
mo criou efta reforrnaçaô,o noílc criafe nelle.O q grandes fúda

a t' o t ·jdes e(permças! E como n Paço de Portugal tem o Ceo
r.-'1ti as de eferco, ue u-uito.que Deos oflnmad a re d';pdar• J

•os rl e t' Sarno JC �fi�oÎado no T);ç(,�CeíJem pois as a2mll'�C �IlS
v. - dos Mont, f ro npafè o Î'-.,do cc, e Zach2T' ';, & C(J e

..ceroos :> I..... . .... 1 a ac " i nos da It'::Clica () Dar. -l t c II' I ft rL!, (!
JI õl da ei;amt n�e q n.e·

.

b... ,115 c ID d�s () 1 ig. )�
1



porc} {dó'todas taõ gr:indes,q cada húa pedia o Sermaõ todo. Pera nao errat

aconíèlheirne com o �e[mo S.Ioaõ Baptifta.ô; figuirei rua doutrina: Q!lt ba.
bet i/JJnJam fPonfU4 eji,amtcH4 autem fPonfi gaudio gaudeti. Eu fou amigo de Chriíto

(dis s.j )aõ) a eípofà he dó etpoto, a teíta he do amIgo. Am reja. A fefia íerà
•

de S. joab,o,dia.ferà.da,efpo/à,&.o Evangelho re acomodará tanto a hû, & a

ourro.que pare�� que he de ambos.Vamos cô elle, rem nos apartar há pôro,
Elifabet únpMum ell tempusp..ricndij&peperit filium. Ifabel: depois de côprido

o.tempo dos nove mezes foy. mây de hum filho. Aquellapalavra impletum eft
. temp.lS,dcpois de comprido o rèpo,pareceo íuperflua a alguns Doutores ann
g9s.N�lln efiav.l claro-q S.IOlrtl avia de nacer como os Outros homês, palTa.
do.o tempo que a natureza limirou pera o nacimenrojj'ois porque diz hûa

coura fliperfl'..l3 o E vangelifta,l1 nafceo S. Ioaõ depois de comprido o tempo:

Elifabet impletu:lI e} teiJlptl6?ù Cardeal Toledo, & todos os Lireraes dizem, q
mó foy fLlD rflu I efta a.ivertencia fènaô muito neceflariajfuppoflo q em S.

Ioaó feanreciparâo râro as Ieys da natureza, q aos f�is mezes de conbecido já
tinha vzo de rezaõ. E· que� anticipou o vzo de rezão tanos, annos podiaíè
cuidar que rambé anticiparia o nacimenro algús mezes.Pois pera cl [e foubef
fe� que naõ foy atfim,diga o Evangehíl» que nafceo S.loam depois de cheo,
& comprido o tempo: Elifabet impletum eft tempm. Efta he a verdadeira intel

]jgç:ncia:delh: texto: mas quaro mai! veroaderra.tàro mais funda a minha du

vida.Que � diga gne S.b:1õ naiceo comprido o'rêpo.porq naô anticipou o

�)"flaciméto,bé drto eftá;mas porgue o naô anticipo � Porque naô anncipou
etempo do mcirnento.allirn como anricipou o tempo do yzo de rezão? O

.

nzo de rezaó,Í<!gúdo as leys da meut .za, avia de [er ao-s fete annos do naci

rrrenro,o nacirnenro a05 noye mezes da conceiçaô.Pois Iè anticipou o uzo da

rezão râros annis , p Jrque mô anricrpou o nacirnento aIgus mezes?Por.q
o nacimenro pen�nce à vida da mrurez_:l,o uzo de rezaô pertence á vida da

gr.lia;&.nas materia. ternporaes o qcuftuma taz .. r o tépo,bem he g o faça o
retnpornas materias errirituaes () qu.! cuituma fazer ° tempo melhor he q o

fáç:l a rez ro.Pera nacer ao mundo.taça o tempo o gue ha de fazer o tépo:
pera nacer a Deos.o 'iue hade fazer o tempo, façaão a rezam. Caminhava

Cluifib de Bethania pera Hieruíàlem, "ia 110 campo húa figueíra muito co

pa..'! .,chegZJu,& como naô achaísemais gue folhas.amaldrçooa. E nota oE·

vangelifia S.�v.t:UCO$(coufà muito digna dt! [e nom) q não era têpo daquella
arvore tcrfruro:N",'1 erat tfIJJru ficorum, Pois valhame Deos: paf -âo aqui to
dos-os Doutores. Senáô era tè o de flllt�', pera q:o foy Chrifto b, "-:ar� E íe o

naô ..:Ichou,qn;ludo o mô avia,porq caíhgou a ar vorejSe a aIÎîg'. tinha el·

na'Obrig:t�aõ de ter fruro , E f�llaó era rêpo.como nnha efta 'hT;-. ' ••
-

... .nha

�lb Jbr1g.t-i<lõ(diz S •. ('hry/(,ltOm;.)) r'0r"qu:! ainda que po. ('1'�lma� -1 p;�

" .\lia frutos ao tempo, t'':-, Deos \ 'rt:r [:-ivir 0·11' # laos a rez:>' � as

l\iJas.d,tf.::záo naó'", 1I"Or,,!t.lr oploS"vag:lt::J..10 temp '.
-
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Jf1lJimaS pera dar flutes à Deos,o gue hade fazer, 'O tempo, façao a r�zaõ: Exultavit infans in utero.Efta he huma diis excellendas, q eu veneromurro entre
as grandes do Baptifta:fer hum homem e� q fez a rezâo,o q fas nos outros
o tempo. Efperaré os annos pela rezam iflo acontece a todos.mas adiantarfè
a rezão aos annos, fizera a rezam o que avia de. fazer o tempojiíto- so fê :il:'
cha no Baptifla.ïê bem gloriofcfal'neme irnita?o hoje..

,

O que gloriofàrnête equivocado' temos hoje o.anno:o Abril mudado ern
Setembro.Sc os frutos que avia de amuderecer o ternpo,fazonados na rezaôl
Quem podia fazer outono des- fruros ,« primavera das flores, fenaõ a efpora
querida de Chrilto! Florcsafpamerunt in terra no/ira temptl& putationú adventi!AC
fim obedecem os têpos , onde aflim domina a-rezam. � Jà o munde, & a

yida nam faibão enganar! Qg_e vejamos tantos defenganos da vida em tam

pOllCOS annos de vida��e hdflo�He que fez.a rezam o'que avia de fazer o
tem po.Seguirêíè aos annos os defenganos, he fazer o têpo O q faz o têpoz
mas anticiparernfè os defeganos aos annes.he fazer a rezam o <lue o tépo
avia de fazer.�eixavafeMarco Tulio.que fendo os hornês racionaes,pudeffe mais com elles o difcurío do têpo, q o dífcurfo da.rezaô,Mas hoje vemos
o dífcurfo da rezaô.rnais poderofo quo o dífcurfo do rêpo. Que nam baftJffe
noventa annos-pera dar fizo a HeH,& que bailem dezoito annos pera fazeríezudo a SarnueljO que grande vittoria da rezaô, contra il fé rezaô do tépo!Huma velhíceenganadaçhe il maior {em rezão du tèpo: Hûa mocidade dele-
ganada he a maior vittoria da rezâo.Oue nam corte os cabellos Sara depoisde pentear defenganos;& que os cabellos de Abfâlam na idade de ouro íintâo
os rigores do ferro !Que enxugue a Magdalena as lagrimas dos pés de Chnûo
có os cabellos.mas que os nâo corre.ôc que haja outra Maria que penh a aos
pés de Chnílo os cabellos cortados, com os olhos enxutos? Qg_e Jacob na
primá�era d�,; annos entc�rc a fira Racel, he inconítancia da vida: mas gueRachel na prrmavera da vidafè fèpnlte'a íY meíina ! Grande valor da rczam..Dar a vida a D�ós quando elle a ti�a , he d�lli m�11ar a violencia,. encregarlhaquando elle a dà.he íacnficar a vontade.Opè dedica aDeos os ultlm�s annos .

f2sChrifla� o temor da morte-quê lhe coníagja os primeirosjfas Rdigiú£O;amor da '12:1; .

As batalhas de rezão có os annos he húã gu�rra em que r('fil1:em mais os
poucos,que os rnuitos.Deixaremïè vencer da rezam os IT uiros annos n2Ó he
Jlll.útv:n!;JS de":aren,[c vencer, & convencer os poucos, grande poder da reZaô! E mais r coníiderarm os arefiílencia favorecida do hll ..... Poucos annos, .

� nas mer mhas( omo eráo os do Baptifia) não he t;lotO,s tenâo dcfencâo-
a f( r�a

. -

�'".,a paucos annos ,& em pslacio.convcncidos, &:. cidènga.-'1n�!(:' It '�Clv. Ojfe�eceo cIRey David a B,I!t�e1l2i bíi �ran(." Jugar no'p" �( , Ci e ra ra. oirerrta annes. r £Ponce .d» gen.mltS [um I)oúttJ1DJ.l indigeo 1M ,.
J

, •• udine.RI. t'0ndeo que anaz tinha aprenordo cm t"r.ros an-
nos a· u,; ..n�nar�e das Cottes,q "1CJ:......... � ey, .;1' renrado configo, &

1\3 na-:-



tj�tar dafeoulrurJ;porém q aceiràva o lug:\f p�ra húfeu filho q nnn. ..: .. pau
ca id de: Eft IerVtt5 t(tlt5 cbamaam,ip[e vud«: tecü.Parece q le implica nefta acçam o

amor de p1y,mas explicafè bê o engano do múdo. Defènganaraô a Bercellai
os muiroslannos proprios pera naô qu�rer o Paço pera ry, & enganarãoo os

paucos .lI1I10S alheos pera querer o Paço pera o filho. Naó rei que té o Paço,
& os poucos ,mn�)$A inda quando o conhecê os rnuitos.nâo fe atreve ao dei

xar os poucos.Teve conhecirnêto pera o:deixar hû velho.nâo teve ammo pe
ra o acôfelhar a hú moço. Sendo mais facil de dar o cófelho.q o exêplo.deu o

exêplo Bercellai.mas naô fe atreveo a dar o côfèlho.Anres parece q fuftiruiol a
pay nos annos do filho.pera lograr na mocidade alhea,o qna propria velhice

/ nào podia.Eq naó avêdo valor na velhice pera deixarè toralrnêre o múdo,· a
da aquelles.aquè o múdo d�xa;q haja reíoluçaô na mocidade pera meter o wú
do debaixo cos pés,qué o mûdo trazia na c.::!..=�a! \)q bê fè defafro nra hoje a
natureza humana.Lá dizia S.Paulo:Mibimundtl4cmcifixus e;1, & ego mùdo . O

múdo eitá crucificado em mí,& eu citou crucificado no múdo. Se o rnr udo

eíbva, crucificado em Paulo, tinha omúdo viradas as cofias para Paulo: je

paulo eûrva crucificado no míido.tinha Paulo viradas as coitas pera o mû ..

do.Eq dé eu as cofias ao múdo.quàdo o múdo me vira as coítas.nâo he mui
to. Mas g qu .do o rnûdo memoftra bó roíio.dè e� de roílo ao múdo; efta
he a valéria npior.� quâdo o múdofè ri de vès.vès choreis par elle.ó fra ..

queza! \1 is q quãdo o mûdo te ri pera vós.vos vos riais delle; (, valentia!
He tio grádl! valêria efta, Cl ledo propriedade das forças da rezão naô fiou

S.Paulo o credito della.Iènâo Jo; poderes do têpo. Falla S. Paulo de Moyíe !

& dis alum: L"f.1 ,[esgrandis faétuJ negJPit fe ejJe fi/iufiltæ Pbara6nù , magis eltgelJ.
«ffllctt cu populoDe. &c.Moyfes depois que foi de maior idade, deixou o t aço
delKe;Farao,d!ix·Ju aPrinc'!Îa,deixou quito alí poffui::,&erperava;efc Jlhé
do viver pobre,& sé liberdade.cê o povo de Deos no captiveiro do Bgypto.
O ern que r�puo aqui he,nograndü )�l{!iU:que [es iûo Moyíes depois de ft:r

de maior idade.E a que ve agvra agui a idad,e? S.Paulo tratava de re{ulllçáoj
& não dos annos de Moyfes.Pois íe a refoluçâo ejlava no animo,& não nos

annos,porque dis que era de maior idadeMoyfès.quado deixou o Paço & fe

cativou porDeosrDirei.Moyfes criaraíè 110 pa)o deJRey Fara6 defde rninino,
era todo o mimo,& favor da Princcíà do Egypro.que o adoptara p r filho,
e COllO ral aa I�r "id ),C v-nerado cô authortdade, e mlbn:fi.

-,

real '

:�3 Movíès a grJdeza) reg:11o <io Paço)deJxar o amor de hú(\ rinceíà cxar

� c,:rça!�l e híia coroa.pareceol he a S. Paulo g lião era tJ�aJ 1 cre Vi en

ouc s annos.por iJru ajùtou a retolucâo có a idade.pera a ida, deITe credi o

õ refol ,.io: J.' "JIes j.1ildi;!.:éfll6.Como fe diilir:l.NingI1ê ill ';r1- 6:llb:.!r�
:lcção dt!Moyles,por�l quãJo a fes)era Ja de maior idade ' � .. l)'� I

�

- I�u :;:"

Jrafejaerr,bor;1:\ ''-iode ilndèsviétoriado ,q:\gr e,
.:<4;yn

eel 'bram, s hoj:, co lèr tâõ parc ........l em cud ( dJl� na.'
-
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tt 41idierut Jlicini,& cogn.fti ejm quiamagnifica)! it Dew mifel'icordi;i11'2fil am cü illa.

Tâto q naceoâ.Ioaôfdis o Evágehlla) loou�e logo pelo ,higar, q wgráèecera
Deos fira mifèricordia cô S.lz;lt;d:Out,l magnifir,lVttDcru miferuordram fuam.No..

tavel dizerí r'arece g nâo etH boa ;'èolequecia do texto.O �l íùo 11 �l:;Ü ll.!g;.r,.
a VIa de kr o G fuccdco (ln cata deZachat ias.Suceder hÚ:l couû, e íoar ourr.i,
iflo acôrecc ua.Cortes lisó geiras,e maliciof.1s}&não nas rnôtanhas Iimples.O
110110 ÈVolgelho o à1S:DllïiLg ..btitur Oi1l111,1 rei b.. hæc:que o que (� diYlllgay�, era
o mefmo l) fucedia.Pois te o g íucedeo toi nacer o Baprifh:f/i[.,úcI prpelit ftíul;
Como dis oEYolgelifb,q o ci íoou toi q engr�dec, ! ..,D(ús,l�a OilÍlIlCO!Cl.:.Et
allôerï.t,qui.l 1iJ./:;r:i]5i II) ifDCl/,6wiferteurlJi;t fuii?Gr5de km or G( ë?pdb!Ouádo
as vozes dizião em cafa de Zacharias,q nacera Ioaô.reperiaô cs eccos nas mó

ranhas.q Deos engrâdecera íua mifèricordia; por q ql.ádo !M,Ó rae ao rnûdo r

�ugmét:io(e os tributos a Dcosrcuádo Ioaô uace.De os crece.Nâo he arrola

mêro.fènaô verdade muito chá;;.Dillêo o melena S.(oaó,& (l'ais .�'lllava em

feus louvores cô grãde modeltia: Il!üo perret erefcere/ne autë'minui.ImpoJ ta q;el
le cre�a}& ii eu oimi nua. Aqudle(elle) nilo íe retere OlenOS,(\ <1' Verbo hu

manado. POi5 como "tlim? Deus ainda em qllantO humanado não pode
crecer, (omo logo dis S.}02Õ: lUum operiet crefem: importa gue elle cr �2� to

dado que podeíle crecer
, que dependcncia nnhaô os crecirr-ètos dt DeOS,O:1i

dinn 1 çoês do B;lptith�Deas he gráde sê depêder de ningué.Camo dis 10.

go: u: Jportet .refcerc,we a;ttëWiilui:impúrta crecer ellc}&oilnjnu;it'lI?�.e I ,)Î
fi�' 1 ecer D:o�Œ he poilivcl.q o feu crecer depêda do napdt::r?�í,P0rg ;>;'1-

.-la q Deos.por (er infiniro.naô pode crecerern fy meíino, por íer limita-.o o

onh .: nêro humano.pode crecer na nofla efhmaçaó.E 11<1 eltill1aC;:J uos ho

n;ë.;,n�D;!os podia crecer sé diminuir o Bai'tifia,né o Baptífh podia dimilluir
sé Deos crecer.Ora vede como.Ocóceito q 05 hon és íaz ico de Deos anrl.,

gU.1méte,era talA quádo o Baprfta :1pareceo no míido, aíf-!m.u2õ'l elle era
Deos. Côfcr me elta refoluçaô lhe foraó offcrecer adoraçoês ao dekrro, onde
o rr.efino S.(oaõ os deíeg'<1011.E como o mefrnë Brprit a,&Decs.na opinião.
dos horr.ês.erâo igu<1es;táto q pur [CLI reûernunho íe desfes db Lpii ,jjo:ne
celiarian.êre creceoDcos,&o Bsprifla dimmuio.L irninuio oBa��tifl:a)por(j fi
cou menor qDeos:creceoDco5}porq ficou maier '10 Bapiiita.De fl'ne,q de

pois q oBaptiJb veio ao n-íid ),ficoaD oS,Fera cô os homês.maior do g dáte�
r. t-",,.' ..... llad'C� I.. omo o 821 tilla: rt. pc is ..on t'('.. ':r i'

.

r r el e,
Docie fi; iniere m gr:i<l ... Ioui or deite gr�de aro, li a m ..dil'ald' B t"iÎtcl II.:
fèrmenorqJ 0$,& medida d )(QshelcfI ;uorqoBapnl�.; .... '.!OtCIl;lO

nils aboI' 10 fiad r q S. gofiial .Q!UfquIs foal.r:. pltls �ft I'e t ·JlI",ll·.mo,Jèi
"elise./i.� ...

:: I, Jo u? h�mcn r q D_ s, S be:s Cl.� he De, 5! h,: 111;1j or

,"".. r. efia t:ll "ça; poré,q em qu�:o S. leáo o pá dJ�:; �.;..c It;U ::r:

1
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'J)!1l.-\ m lt1�ir:'l creceo Deo':; naquelle tépo; & um6'ë eu hoje,fè a "vilde":lla�ão me nam engana,o vejo muito crecido.Entain creceo nas minguantes'.de Ioarn.hoje creee nas minguantes do mûdo, Appareceolhe a Nabucodo.,nofor aquella taõ.repetida,&taõ prodigioíà eftatua;& viu o Rey.q rocâdolhehúa pedra nos pés de barro.aeltatua fi: diminuto a pOLlcas cinzas, & a pedra.creceo à 5ralldefa de hú mõte:,Fac1weI1 mons magnu5,& replevit teria. Pera enté.der efta figura,q he euigmatica Caibamos gué era pedra, & quê a efhtua. Emfemido de .s.Arnbrofio,& S.Agofrinho,a eílarua.era.o rn údo,a pedra eraDeos-Poisfe a pedra he D eos.como creee a pedra? Deos pol: crecer? E fe a eílatuahe o mun-io como diminue a efratua�O munjo dimÍnuefe?rudo {àõ effeitosda eflirnaçâo dus homês.Segundo ti eftima�ão q fazemos de Deos,& do mûdo.ou creee a eft ltua,& diminue a pedra.ou creee a pedra, & diminue a eíla-
.
tua. Se pomos a Deos aos pés do mundo,crece o rnûdo, ,& diminue Deos, Ce:
pomos ° rnundoaos pés de Deos.creceDeos.êz diminue o rnûdo, Deixar a,Deos p.)r amor dos nadas do rnûdo.he fafer a.Deos menor que nada-mas dei.xar o tudo do múdo por amor de Deos.he fafer a Deos maior q tudo. Accedethomo a·1 cor altuTn,'2r exaltabitur Delt.1.B�mdito feJa elle, q de quantas veles vemos a Deos tào pequeno.êz tão apoucado nas Cortes dus Reys,o vemos hoje tam grãde,& tam crecidol'Tam crecido,& tão acrecêtado eftoi boje Deos'em (ua gran:ieCa,quãtas íàm as grandezas do mundo q vemos a feus pés arrojadas.A ellarua de N abuco.na eíiarura reprefênrava grandezas, na materia ri
quezas.na fignifica�aõ eílados, & cudo ifro abraíàdo em fogo do coração íèrende hoje em cinzas aos pés de Chrifto.Ningué melhor .íàcrafica a Deosrnundo.q quem Ibo offerece em eílatus, Porq o mundo em eíiarua he rnuitc
·mayor q fy meíino. Pera derrubar corn húa pedra ao Golias baltou a fundade David.Pera derrubar com outra pedra a etlarua de Nabucoforâo neceílarios impulfosjpoílo q Inviíiveisjdc braço de Deos, O Golias tinha de alturafeis covados.a eílatua tinha (èlfenta;q nas grandezas mais põpofàs do mûdofempre ia n mayores os Gigantes q as eûatuas, Nunca as machinas vivasigualão a medida das Ibnhtdas , Sonha a fantezia.prornete a eïperâça.profetiza o defèjo.rcpreíênta a imaginação: & ainda q a folrura deíles fonhos, ocornorimenro deltas promeffas, o prazo deftls profècias,a verdade defias reprel�[)taço,é, nûca chegão; mais rriurnpha o al!'0r divino, quando piza o fátaltico,q 0, verdadeiro:o eíperado.que o poíluido, Deixar antes de poíiuir, heufura de merecer.porq quem mais dá, mais merece, & guelT -ià os bês na ef
pera l�a daos onde fàrn mayores. A melhor parte dos bès de 1 vida he o ef
perar por elles.logo mais faz gué íè ínhabilica pera os perar, qué fe pri lade os poíluír. Por ilfo Cbriflo chamou os Principes do A":" . ",!uádo lã�
çavâo as redes,&: não quando as recolhiâo: Mittentes ref (I msre. _Oor ...

faz qU!\11 deixi as ._
•

ncsa:t- 'le gué d:!ÎXJ o ..• ços reco)" /'\5 re-
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o '1uantas,& quam bé fundadas efperanças.õ quãtaS,& quâo bé enrêdidas
r nd ias hórâo hoje em piadoío íàcrificio os altares de ChrifiotDizia S.Pailla

aos Romanos.q ninguê pode dar aDeos fenáo o q Deos lhe der primeiro.rnas
eu vejo hoje hû eípirito tão engenhofàrnéte liberal.q avédo recebido de Deos

tâto, inda lhe offrece mais do g Deos lhe deu.Nâo ha duvida, q dos bês têpo
raes mais liberal he o mundo em-firas prorneílas, q Deos em [ua, liberalidades:
não coíturnaí.ïeos dar tàco.quãto o múdo coílurna prorneter.Bé Ie fegtie logo
q mais dà aDeas quê lhe dá as promeílas do múdo.q que lhe torna as dádivas
fuas. Se dais a Deos o q Deos vos dá.dareis muito-mas le dais a Deos o Cjue o
mûdo vos promete.dais muie mais.O quâto liberal efiá có Deos qué dan
dolhe as maiores grãdeîas,inda bufca artiticios de Ibas dar acrecêradaslfiq arti
ficio pode aver pera acrecètar os bés,& grãdezas do mùdoíEc o direi :Que nos
exêplos deJ1:a acçào nâo fe pode deixar de aprender rnuito.Os bés,& grãciefas
domûdo £Maméte fi;: chamào bès.porq fàô males,& sé rezão fe charr.âo grá.,
defàs,porq-Gõ pouquidades.Pois q remedio pera fafer das pouquidades gráde
íàs,& dos males bésçO remedio he deixalos,& deixalos em eípcrêças;porque
effes,q o múdo chama grãdes bês.só fàm bês quando fe deixâo.só íaô grartdc5
quãdo fe elperâo, A eíperança lhe dl a grandefa,o defprezo lhe dà a bádade:
defprezados fàõ bés,efperados faó grãdes.E afli.mois dà gué defpreza o q efpe
ra,q qué dá o q peílue.De húas,& outrasçde po!füidas,& de eíperadas grãde ...
f.1s,fàó deípojos as cinzas, q hoje íe rendé dOS [oberanos impulfos daquelía pe·
cha divina.O como deíàparece a eíhrua!O como creee o môte! De noílas di.

minuiçoens augmenta Deos íuas grandefas, de ncílos defprefos Iua Magef::
l'ade.

.

Lá vio S.Joam no A pocalipfè aqueles vinte,& quarro anciãos, gue tiran':
do as coroas das cabeças, as lançavâo aos pés do trono de Deos: t./'vlittentes
CQTon.u {litH ante tbronu. rornou a olhar o£vãgeli!h,& vio.q Deos tinha mui
t;.IS coroas na cabeça: Etin capite eju,s diademata multa. Pois fe as coroas re Ian
çavaó aos pés de Deos.como tinha as coroas {obre a cabeça � Porque tanto
creee Deos em rua grandeîa,quanto deípreûô os homens pOL' feu amor. As
coroas na cabeça de-Deos eram augmentos de rua grandefà:as coroas aos pés
de Deos eram deïprefos do amor dos hO-IT.emj& com as meímas coroas, gue
arrojava o defprefo humano.íe aurhoriûva a Mageílade divina.porque tanto
creee Deos nOS �ub'''-'''v� � .... ua gt3udefa,qllátas ía� grandefas, que floe
ao p� ';! r os notlo mor.Digaíe lcgo,que croceo, r íè engrandeceo Deos
hoje duplo .darn 1t rhuma vez medio com S. ID, outra vez medido com
c . und -

..nt oit o munde, & ler pielen o 3 Il ..m, he: crecer ITI uiro
Deos <'11

"

ç6,& en 1'<1 sdecerfe muito em fê, . ., amibutos:Q::ia mag ...
r:

'.i.J u.s Imftu. .If m fi/ili1J
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-on,Vieram IdH U mini. o.Sunofl que o
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fantificado nas entranhas de [uamãy,porq fe Cogeita ao rigor dà circû l'a .

Porque ain ia q a circunciíàrn naõ lhe tirava o peccado onginal.de q eft va It

vre.acrecentavalhe a gra�a da jufHfica�am com que nacera í.ln i ir do. C<I:

ta he nos fervas de De03 a maior fineza da virmde.íogeirarem 'è a tornar pera

augmento da gïa��,os rigores,q Deos deixou pera remedio da culpa. A cir

cunciûm nos Olmos homens era remedio da culpa.ern S.Ioaõ WI só .l'lgmé
to da gra�aj

r Î:Jg!icarÎ<: S. Jnam pera rruior gra�a, nas izençoês de innocêre

aos remédios JI! culpado : Grande ac�al'i(:grallc!'! fàcr;ticio. Paib Z:1Ch>f1,1s á

letra da maior íJcrifi:1O da ley d:'! Craça,o �:!11tdimo Sacramento eh I:uclia-,
riftia,& dis :1lti 111 :Q!..wd ÓO/JINl ejU5,& quidpulcbrtl,,:; rjus,l1iJifrllmemueleétortl O' pj.

nugerl1lill..:ns?Q le coutà t�:í Deos fermota uelle rnu.ido.tènaô o paõ do' eíco

Ihidos,& o vmho dos cajt.)s�QlIe feja born.êz bouiíiirno o íàcrificio ù cor

po.êc fangue de Chriíto Sacrarneutado,n im a verá quem o nl!guc. Mas que

diga o Profera.que naô ha outro tarn bô como elle:Q!...tod bOf1Ü' ejlU. & quo.1put
cbru ejU5�Naõ fey como o avernes nos de conceder.E pera q mó vau-os mais

longe:o íacríficio do corpo,& fangue de Chrifto da Crus.nam he tam bõ cC'

rna.o íàcrificio do corpo,& Cangue de (brilla no Sacramento! H� o mefmo

Cuí1:ancialmeme.Poi3 porq dis Zlchalias, q o íàcriíicio do corpo, & íangue de

Chriílo no Sacramento he: menor cl todosjA rezam da ventagem eu a darei.

O íàcrificio do corpo, & fangue de Chriflo na Crus foí [acrificio pera reme

dio de peccados:o facrificio do corpo, & îangue de Chriílo no Sacramento,

he íàcrificio pera augmento de gra�a. Ainda que em Chriíto nam avia pec

cados proprios.nem merecia gra�a pera îy;tinha com tudo tomado por £iu

conta a íàrisfaçarn de nairos peccados.êc os meios de J10ifa jullificaçam.E que

fàcrifique tanto Chriíl:o na Euchariûia pera augrHemo da graça.quanto íàcri

ficou na Crus pera remedio da culpalq empenhe corpb, & Cangue pera aug.

rnentar merecimentos à innocencia.corno empenhou èorpo , & langue pera

alcançar perdam ao peccado!he circunllancia de fac�ificiq tam revelanre efta,q
da rneíina identidade tira differen�as, & da mefma igualdade ventagens: (2..,uQd
bonum ejU5,& quodpulcbru11I eJU6�Tal foi o acto da circunciíàê do Baptiíla com

parada com a dos outros filhos de Adam. O corpo,& Cangüe.que os Outro

deram ao golpe da circuncifàm.pera remedia da culpa.deu o S.Ioam( ga naõ

tinhajsó pera augmentes da gra�a,& q re facrifiquejhû innocente.pera crecer

.rna graça ao que eí1:J Îlgeito o peccador pera remediar a culpa!Grande. acçam

'l B:l'1tilh. Mas n..m 101 Iu só efta es, nemfiia :6fl ente.

Duas inn cencias emos hoj Cogcitas aos remedies da culpa: liba ..01 �

denadas ao rigor) & a nb sao iabito cl enitencia; q t j.,e. ,as c0f!l0
e ... f; be fàz.. r o Amor DIvino.Co rena nnoc ncias ço '" • ..ftlga
lI1erecimemos como .4.. litos.Q!.e fa .ão grande penitence � grades f �C;l�f'

res.hemuito jufl.o:q a P"UW.. 'l

•

unedio do I"PI' .. \J. Mas Q

.

a {e" rl"�.tll:1; ao defèrto.fè conden ao cilicio,fe ca(.;gu c�

C'
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p�r Z'I! Húa alma innocente cafligida cõ tanto r:gor 1 Se o B�ptiíla fora o
maior pe(.;c, dor,q avia de fazer [enam irtolMas iflo fes, porque avia defer o
maier Santo.Nam pode chegar a mais o mais fervorofo defejo da fantidade,
que íogeirarfe aos remedias do peccado quê goza os privilegios da innocê-

I cia.Encarece S. Paulo o amor de Chrlílo pera cá os hornês , & dis defta ma
neira aos Corinthios:Q_uipeccatuno noverat pro nobu peccatu fecit.A mou o filho de
Deos ramo aos hornês.q não tendo conhecimëro de peccado,fe fez peccador
por amor delles.Eftranha temé�a!Chrifto mó era innocêriílirno, antes a mef
ma innocêciaipor rezão d" uniam ao Verbo rua alma naô era i mpeccaveli Asrnefinas palavras o dizé,qui pecc.ttu nõ noverat.Pois como pode caber delito na

innoceucia.corno pode fer, q o impeccavel re fizeíle peccadorlf're nobü peccatu[ecjt-Rerpondo.O irnpeccavel nâo te pode fazer peccador de culpas, mas po·d íe faz r peccador de penas. Não pode cometer peceado <juallto à culpa,
mas podere íogeirar à pena do peccado como Iè o cometera. Ifto he o que fes
Chriílo por amor de n05,& ifto he o que muito encarece S. Paulo em feu

mO�:�'t peccattlm �o� noveratpro nobis peccatum [ecit.Não pode o amor chegára maior extrerno.nao re pode' adelgaçar a maior fineza, q a fazerre peccadornas penas quem he innocente nas-culpas. Que o peccador d� culpas fe façapeccador de pénnas,bulca na penitêcia ° remedio de ieu peccadotrnas fazer
fe peccador de pennas ° innocente de culpas,he buícar na penitencia o deû
fogo de reu amor.A penirencia no peecador paga,no innocente obriga: na-

.

quelle pello que ofendeoçuefte pelo que arna.vede quaes agradaram mais a

Deos.íè as fatisfaçûens do olf;:ndido,fe as obrigaçoens de amado?
O Igl' lmente arnado.qùe arnante Senhorjconfenti os termos da iguald,,de quanto entre o divino,& humano re permite.pols vemos hoje as finezasde voífo amor competidas, como as dividas de noíla obriga�:am delem penhrdas. Huma alma innocente de culpas.mas peccador de penas, húa inne

c_encia em habito .penitente vos offerece hoje a terra.efpoío oo Ceo;que eftas
{am "5 cores de voflo pêfàmento.eflas as galas de voíio arnor.eílas as purpuras 'ie \0[0 Reyno: FiliæBabiloniúnduunturpttrpura,& btjfo,(dizla S.Bernardo
em kmelhame ae<iam à Virgem Sofia)& fubinde conïaenu« plimlOfa j",er:[II!gcnt; IJnt!thtis Inoribu. [ordent.E contra lu,f0riJ pat,tl0fa)jm� fPeciofa refPí&lldes, fed azymis
(/r I' 1 il bUllJdllirilltw eft quod aeleâu qui« inuu e) qu rll deleã.. t, ern a ro

ne atrevo eílas p 1. vras, porl) ue em trnta diflerença de eleíçoens,ou re hade r ,Jar com o aggravo,cu cá a lifonja, E contr« tII(so iLl quero re-petir) FcYÚ l1n(l[': 'ntm ff.ciof.!. Ljp/mdcs.Pello côtrario Vos, o efpofà de Chrir..
to( is '.. arde ..orno denuo tendes a quem quereis aggradar, por den-tro traI'

1
•

por fora veílida de Î;lyal,por dentro de refplanderes: Fo-
.�...... 1re.

r, 'eQJlendu.Verdadeiramente,qul" ':onda reparo neíiasa,nttll$ �('re ql.. �;"'I jà finaes cl • o lUI.lm.Hum dósfinaes do dia, "",poa dis Suoam no An r 6. veflirfe o Sol de curoo • ..:.: fte •

•••/14 cilicin« E r-
ja V 'mos V itido de cilicio o Sol, fe

,z mor-



- morriíicadas lit�s luzes. fe penitentes feus reíplandores.debaixo da arperer.. de
tam groâeiros eclyptes,gue avernes de dizer?023: fe acaba o múdo ç Que he

chegado o dia do IuizotCom muit i propriedade Iè pode dizer 'atlim;porgû
melhor merece o-norne de dia do Iuizo aquelle em q o muudo íe deixa.que a

quelle em q o mûdo re acaba.��to rnais.q tábé íe acaba o mundo pera gué
acaba com elle.Corno cada bum ét nós té o lêl1 mu 10,0 univerf 1 acaba com

todos,o particular acaba có cada hú.E que muito q fç vejam finaes do dia do

Juizo em hii,l alma pera q ué hoje G! acaba o m úJu?Mas perglll1t:ua eu aoSol,
porg fe velte de peuirencíaif'or culpasjNaô, que o fès innocente a natureza.

Pois porqçPera os olhos do míido por Iuro, pera os olhos de Deos por gala.
VeUde depenitencia o Sol tendo �1i1océte,porque náo ha íàcrificio mais fer

moro aos olhos de De sA húa innocencia iih.flre em habiro de penirenco.
Aquellas pelles de qüe Deos veflio aos primeiros íènhores do mUlldo,cfta_

'Vàmlhe muito mal a Adam.mas eltavarnlhe muito bem a AbeLA Adam efta ..

vamlbe muito mal.porque eram habito de peccado com penitencia , a Abel
eitavamlhe muito bem,porqllt: eram habito de penitencia Jèm peccado. Ern
Adam eram habito de penirencudo.ern Abel eram habito de penitéte. Efta

grande diflerença ha entre a penitencia dos psccadores , & a penitencia des

innocenres.que a penitencia dos peccadores he remedio,a penitencia des in..

nocentes he virtude.Nam quero dizer.que os actos de penitêcia 110 peccador,
& innocente 113m (.!j;Jrn virtuofos fempre.Sè digo,que os peccadores tomão
a virtude da pcmrencia pelo que tem dt! rernedio.os innocentes tomam o re ..

medio da peuitencia pelo gue rem de virtude.Donde fe fcgue:qulS a peniren ..

cia honra s peccadores.os innocentes honram a penitencia.A pen�tellcia)lÓ
ra os pe:ca oresjporquc lhe tira a afronta do peccado, os innocentes honraõ
a penirencia.porque lhe tiraó a mifiura de remedia. O diroío Baptifta, ó di
tara aima imir.idora v�flâ:ambos em habito de penitentes; & ambos honra
dore da penitencia.Dicofos vos gue fazeis rrofeos de vitoria cs inflrumentos
do d::Ggravv,& gOZ<1Í.l.l perrogativa de penitentes.Iem o'detàr de arrepen ,

didos.Em vos he virtude o que nos outros he remedio.ern vos eleiçarn Q q
110S Outros neceflidade,
So em vos naô he remedia do peccado a penitencia.íèndo q s6 a voffa penité
ei 1 poderá kr remedio cl

l �_ç_cadll.PorqL!e offcnb nam merecidas.quaes Gm
;\5 ue Deos, so � pag1'11 corn c, !-�'gos nammerecido, qu esIàm os des in

nocen ':".0 rnerecirnèro offl!ndtdo só o Pl I: Iàtisfazer a inner ncîa '<litiga
da. O que grande faCUIÎCIO pçr<; !'eùs!O q gran) lifonja era o eoll.à diífe

Chrili I,q ue tà� maior fdb o Ceo ao pecca or enitête.q ! al)l ) fern pe-
nirencia.Pois fe a innocencia do juflo agr.l '3 muito, & a ••v pec-
/cador ::gra&t maisjoosnro :1gradarà ;l'lU I.e e. ellenre eC '

:? f'r

eicam de ambos ,_ bi: ,,) ....

.

ncia de li -. �

jult" I :.woguefi;30 Blptiib hoje 11 circ '1... \ ()!

oc êci a remedies de p .çado:}.)' I



ft, l'OCabiit eum nomineptttrùfui zltc!:ariam.Feito o �ét:o da cÎrcúciGô tratou,

fe de (hr norne aa menino,& queriam os circunflât s, q fe the puzeíle o no�

me de feu pay,& Ci fe chamaíle Zachariat.O uvio il10 S.Ifabel)& diífe-NeqUil

quãjpol nenhum cafo.mrn fe ha de chamar affi.E porq r.::zam?Porq nâo tc ha

de chamar Zach .•rias o filho de Zacharias] NãÇ> �ra nome s:ito?Náo era nome.

il1ufhe?Nam era nome autnorifôdo?Nam era nome gloriolè? y er<1,mas. eca

nome de pa):Vocabát eum rJOiiJinf/p.mu [ui.E o nome dos pays �1Uamo mai s il

lUlhe;gu;!l1to mais glori%,tanro menos o hade tornar quem profeíla fèrvir

a Deos.corno profeílava o Bapriíla.No n'orne perperuaíe a memoria clos pa

ys:na Religiam profeflaïè o eíquecimenro cielles:OUiviFmp"pttlum fUU,& do

,uupatristut.E como oBrptiíta avia de fèr( como foi}',1fim"iro rûdacor, & e

xêplar de Religiofos.naô guis prudére S.lîabel,g tomaíle o nome de Zacha ..

riasjporq nam era jufl:o,q côfèrvafle Cl memoria des pays no nome, quê pro
fefTava o eíg uecimêro dos p'ys na vida,Quer.eis q lè chame Zachai ias, porq

h� norne de Ieu p2y� Aleg?is contra vós.Antes porgue he nome de feu pa�.),

fe naõ ha de chamar aíli: l'oc.:b.1ntmnJ nominep.<tris fui zdc{;ariamJ& ait mater e.

i,t& nequaquam. Que grandemére imitàdo,fe bê em parte excedido vernos 'ho

je elle- exernplo do grande Baptilla. S. Lucas, porq efcrevia pera a memoria.

dos fiituros.derevete neíle Iugar em contar a genealogia dos pOlyS de S. Ioarnj.

eu q fa)lo aos olhos dos prefentes,não me he neceílario deterrne em raô ('.bi

do.corno tambê me naô fora pofíivel em raõ grandio[o aílurnpro.Muíro fas

quédeixou o nome de Zacharias)Cluthorilàdo alfim cô húa teara; mas muito

mais fas quem deixa o glorioíiflimo nome de Gurmaó (glorioro no Ceo, &

na terra Jcujo real.êc efclarecido fangue fe teceo íèmpre 1I3S purpur.1s de toda

Europa.Sc hoje com mais gloria, gue em nenhum outro Reyno ( pi ·110 .1
com igual magdtilde em tantos)o vemos felixmente coroado) & veremos

em immortal defcendencia.no noílo de Portugal. Eí]e he o f2m oiî(!jmo em

todas as idadcs:o eminêriflimo em todas as peíloas;» aíiinaladirlimo cm t� das

as empreíàs:o cel bradiflimo em todas as hiíiorias.nome de GUÎtTla£l';'� ef-

t he o q hoje vemos deixado pelo humilde da Cruz. N:.1ó Î:i i� admire ner-

ta eleiçarn o virtuoío.fè o difcretorêrn fim a virtude. & o entendimento nI

do me parece Angelico.
Quádo osônjos 110 íèpulchro de Xpõ.pergútar:.1õ às Marias 0(; buk ,50�

uzaraô de differêres termos] fegúdo diverfos Evãge!it1;,)
nt. !JI. ue S. \', .. th.

pergútou fe 1, Icavâo a J esv cruci6cadá:ltfiljl1,q::i cruú!i,.,:r:J eft qusruis,
O -\11)0

de S. J. Iare per�mtou Cc bufeavaó a Ie v Nazareno crucifie ..co: lefi'la qu...

ri is L aur m,r't.� fixum, Poi fe o Anjo de 'aoMarcos ch amc:' a 1...0:1110

J sv
- 1, nl.ad( rporq rezão oAnjo deS.Matheus

Ile Ct amou le V

·"rir1c-' nr não fallou no NazaicnotO melhor cornêtad ,,;.

• aldonado.noto-i �r1verri,.J�- ,q njo d S.

o tlb, _E::. o Anio ue .Marcos 2PE<1:eceo como hon.ê:

us fj(Jtflinem atpelt�•• T!e do Texto. Porque �. F...
�. c;
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di) ali: Arlgellts Domini defcenclít de Cœlo, qlli dixit Imlùri'J/ts, 4li A'lja C; n'íor
deceo do Ceo, que faHou ás molheres.E S, Marcos dis A .i: Intr me I CI linen
tum vidcruntjuvenem fedentlHl.Entrando no íèpulchro virão híi mane bo ,111eÏJ
udo. E como o 'lu:! fallon às Marias em S.Marcos,era hornê, & em S.Mat
theus era Anjo:por ilTo o de S.Marcos chamou a Chriíto Iesv Naza 'eno cru
cíficado,& o de S.Matheus charnoulhe Iesv crucificado fõmenre, 8...1 aô fal.
lou no Nazareno.Ora notai.Entre o Nazareno, & o crucificado avia eira dit:'
ferença em Chrifto.que o Nazareno era nome dos pays,o crucificado era no-:me da Crus, & antepor o nome de Nazareno ao de crucificado, ant pOlOnome dos pays ao nome da Crus-illo fazem os Anjos, quefaõ como hornês,
mas tornar o nome de crucificado,& callar o de Nazareno, tornar o nome
da Crus.êz deixar o nome dos pays,ilfo faze os Anjos, 'lue fãó como Anjos,O Anjo de S.Marcos,ql1e fallou como hornê da terra;Videruntju�eni [ed'item:
antepos o nome dos pays ao nome da Crus: le[um querit» Na�arenu crUCi{ixH.O Anjo de S.Matrheus,que faHou como Anjo do Ceo: AngelU6 Diü lefcenditde Cœl8:tomou o nome da Crus.ôz deixou o nome dos pays: IeJam quzemciftXlt6 eft querui«.O diícriçâo mais que humana! O eleição verdadeirarnête AngeIicalSei eu que as Marias ouvirão os Anjos.mas nenhúa dellas aprendeo a mudar o nome.Maria Magdalena não fe chamou daCruz,lènãoMagdalena; Ma ..�

ria Cleofé não fechamou da Crus.fènâo Cleofé. Não fouberâo deixar o nó"
mes dos pays,& tornar o da Crus aquellas Marias, porque efta va elle religiofo primor guardado pera outra, que na devaçâo avia de vencer às Marias, Be
na diícriçâo igualar aos Anjos,

Mas all como em caíà de Zacharias fe levantou queûâo fobre o nome do
Baptiûa.aûí he bê q a tenhamos hoje aqui fobre eae nome da Cruz. Qué lácontradiíle o nome Ioâo forão as pefloas mais aurhorifàdas , q affiaião á celebridade da fefta:� venerant celebritatügratia;comenta o Cardeal Toledo: quêaqui impugnará o nome da Crus,ferá tarnbê a peíloa mais authorifada.q a1fif
te á celebridade da fefta,q he qué?Cbriílo Sacramentado.E am como lá diziâo
q nao Ie avia de chamar Ioâo íènâo Zacharias,afli cà dis Chrifto,q não fè avia
de chamar da Cms,fenão do Sacramêro . Não he imaginaçao lèm fundarnêco
minha.he acomodação verdadeira tirada có toda a propriedade.do te} co, O
nome q là queriáo dar ao Baptiíla era Zacharias. E Zacharias que quer cl Z� .?

quer dizer:c.5l'Cemm-l Dommi:A rnernona do Senhor Ufo rneíino be o tiffimo Sacramento d. Euchariâia.He a memoria do Senhor, q 'le nos �� XC:.l
par pre das de CUl auíencia: Hu quowycumtj, [eæn M tri mei-nemo, nf�cictM.Eîtâ fundado.Agora pergu'lto eu. E q rezão t� Chritto S. amen ·:10 pera di-
zer,q não quer q Q nom ... reja da Cruz,feoão de Sacram "he mui
to forçoÎa.Pùrq prof Ifar Religião mais be �acrament�T Go .....

dos os Santos côrn I,:: Crus ao eflado _<

ça rua ell rl;�o,q o eílado ReliglOlO té mais d � �rarnc'
-.� I.) que me fundo heefta_,_Pû'i 11a O'US rnorreo



Sacran {HO morre todos os dias. O facrificio da Crus foi cruento,miffoi
nico;o .rificio do altar he incruento.mas he quotidiano,
Amai fineza do amor he morrer:Maiorem cbaritatel1ll1emo lubet: mas tem

�u� gnn -ie deûr eíla fineza.que quen� a fas naô pode faz r outra. He a ma

JOr tmeza , mas he a ultima.E como Chriílo amava tam extremamente aos

ho. ns , & via quemorrendo na Crus fe acabava a materia a ruas finezas; q
fe. � aventou milagrofàrnente no Sacramento hum modo de morrer fern a...

cabar.pera morrendo poder dar a vida,&nam acabando poder repetir a mar

re.Elia he a vemagem, gue leva em Chriíto o amor,que n s moílrou no Sa.

cramenro.ao amor que,Hos moítrou na Crus.Na Crus moneo hûa ves ; no

Sacramer-n,morre cada dia.na Crus deu a vida;no Sacramento perpetuou a

morre.A r (poía,como quem melhor as (abe avaliar.nos dirá a verdade defia
fineza: Fortu eft ti t mors di/caio,dura (icut infernm emuletto,Ü amor, re he grande
( ue ilTo quer dizer dl/caio he C01110 a morte;& te be maior(gue iílo guer di
zer æ/llulatio)he como o inferno.Notavel dizerll'orque rezam compara Sala
mam o arr-or grande â mone,& o amor maior ao inferno?Eu o direi.Entre a

morte,& o inferno ha efl:a differença gue a morte tira a vida,o inferno per-

�etul a morte.Por iiTo o amor grande fe compara á morte, & o maior ao in

terno;porque mais he perpetuar a morte,gue tirar a vida.tirar a vida he mor
rer hum: vesjperpetuar a morte he eûar morrendo sêpre.Eis aqui a deíigual
da e do mor de Chriûo na Crus, & no Sacramento. Competia o amor de
Chnflo no Sacramenro,& o amor de Chriâo na Crus; o da Crus foi como
o da 10 t{' porque chegou a tirar a VIda: Forti> efi ut mors düeãio; o do Sacra

uento fOI como o inferno,porgne paflou a perpetuar a .morte: 'Dur« (icut in-

for!lJ ft atio.E muiro mais foi perpetuar a morre,que tirar a vida.porq tirar
Vida he morrer num inílanre.perperuar a morte he morrer toda a vidar

Eis aqui a rezam paré] o eílado Religiofo fe parece mais com o Sacrarnê

to.que com a Crus.Na Crus morreíe húa sô ves.no Sacramento merreíè ca
da diaSe diiTe S.Agofiinho, q so os Martyres pagaõ a Chriflo a fineza q
fes em fe eixar no Sacramento, porgue morrem por quem morre por e Iles:

Qf!_1.tccedua� Menl,"n prillcipu del>esjmi/iapræparare,boc lea] M",rt;res fecer;;t. M,as
eíta rezam de S.Agofiinho (dénos licença o lume da Igrejajimpcgnaíè fácil-

nre.Porque muitas mortes nam fe pagaõ com húa So morre: Cfnifio no

crame to morre todos os dias.os rt 'res morrem hûa �O vesIogom
g'" ar-vres a Chriílo 110 Sacr. J1e. to.Pois q dir '1·( élllto? LIgo q

osManyre� Jgaõ a Chriílo na Crus.os digi p�g
-

a Chriíio no Sa
cramento. ( Mar rres pagaõ a Chriílo na C l s, porgue Il' em húa es,

po u
�

.•" orreo por elles-os R eligiof s pagaõ a hriíio no Sacra-

oro .., ern cada dia pórquem morre por elles todos os ias. I fa
'nos Relig 010 nI p. O e ".,..-._1 ie rcdos , �._Pall :

.�
J De n anel!"> atum co o C riílo no Sacra

\:
'Uodo de mon t .: .• al:abar;paramort ndo p w.

J� t-

-_.- - - -
---- -

a vida



a vi,h,&: n�o acabando poder repetir 1 morte; am os Pa triarchas das P.eligt ..
cens] Sc melhor q todos o Serafico em leu divino inûituto)parecédolhe POtl
co xmor l'lao morrer, & poucà morte morrer húa só ves , acháráo eítemodo
mil.lgrOJ:Hnem:: natural de viver morrendo. pera.na morre mulciplicárem as

entú'&:ls da vida, gr. na vida p.!rpetuarem os íacril1ci os da morte.
Gral1\11! lugar do Proropacriarcha das Religioês S. Bafilio. Palla o grande

'B.1filio das cellas dJS Rehgiôes mais eûreica s.ëc dis q a cella de húa alma reli

giJfa he emula.he competidora da íèpulrura de Chrifto. O ceU" Dominicæ fcpul
,turæ£,JlIII,l�Pois Iaibamosjque calidades té húa cella pera tão nobre côpetenciaë
Ern aue preíimçoês fe funda efta ernulaçâo ? � fe cõpare a cella a qualquer
f;!pul�ura;j1Jíh lemelháça:porq onde o habito he húa morralha,o leito hú ata

ude.as paredes táo eûreiras.êz có tão pouca luz,eomo elias que vemos.muito
ha dd::pultura.Sepultura fi:mas fepultura não ourra.íènâo a de Chriûojporq
,l'ozão? Por q nas outras Ièpulturas mora só a morte.na fèpultura de Chriûo
morou a morte.Sc mais a vida juntas. Na íèpultura de Chriûo efteve a vida
morta.êc a morte refuícitada:& taes Caã as voílas cellas, ó religiofos Ipiritos.
p celLI DomúlÍfæ ftpulturææmula,ql4æmortuos fu[cipis,& revive[t;ere facú.O cella ver-

-

dadeirarn ..nte imitadora da fèpulrura de Chníio, pois eftá em ri a vida morta,
& a morte reíulcitada : a vida morta, porque nam tem uíos a vida; a morte

refuícitada , porque tem alentos a morte • Es huma fufpenfaõ gloriofa de
morte.êz vida(lê bê gloriofa cõ penajonde pofla a alma nas rayas do viver.ô;
morrer participá indtcifàrnête o mais riguroro de ambasjinícníivel.como mor

ta,pera og ílcfo da vida.Iènfiriva, comoviva.pera o penofo da morre.Ern ti
fe vémulttplicado o milagre natural da Feniz,íèndo patria, & íèpulchro quo
ridiano,or de 1-;: morre a vida,& fe luce a morre.faltando ciníàs, mas não fal
tando incendies. cm ti( Be cô maior propriedade hoje) fè vé verdadeira a me

rafora dos orizontes.fèndo oriente,& occaío juntamente, onde 0$01110mef
mo În(lite rnorro.êc nacido refiifcira a hii ernisferio quiido'fe fèpulta a outro.
�lll ti finalmente] cô feres a melhor parte do paraifo)fe vé íèm fingiméco a fa·
hula do int-::rno,G;ndo cada Religiofo fRirito hã Ticio em bêavenruranças de
perns.q nio podendo morrer pera morrer mais vefes, témorta a vida,& im
moraal a morte:sempcïll rm4cens non perit,tlt pofsit [æpeperire.Nflo he muito que
ache eu có?ara�ões 110 inferno ao maior f.1crit'icio,quide no inferne as bufcou
,1.., [-nta a maior Sacramento Ue t, G,& cut-c k! pode dizer cô gtáde I!.

mdhal1'i.l:Dur·'ftCttt mfemllJ anulatio ; E como o facrificio da r lig,ãû por �r
morte p!rp�tu, a,î� p ece m 13 o Sacrarnêro q cõ a rrus; o c o tciD--
des non e d: l rar a e11�1l;::'< 3 c()llfà�;parece g q • m r tèl1�. liglão não
f� ci .. ve cham t'd:\ "'ru",.-en Sacramento: Et }: 'Cot l/i' • y4tr"is jitl
z:d·.Hr ul,b c esi ,I.l '.Ili)� i.t It Domin '.
Cá tu,,b relpon .

". ,-

-usm, Por ncr-'
p� ,�;dàTl,q o.p.!r�:l e.l"Orq fè o no. 1.
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'e tomât Ô norne paCrus,& nãó do Saersmîro.Na eleição clos nomes ha húi
differença tomada dos fills porque íe elegé: os nomes gue Iè tomâo por ver �

d de d?� tudo.os gue fe tornâo por vaidade dizê mais.os q fe româo por humildade dizê meno�.E como a meíina humildade q deíprezou a grande_fa donomes paternos, foi aq fes a eleição do nome ReligiofQ:por ifTo com diícreta
impropriedade efcolheo o norne diminutive daCrus,em que he mais o que fe
calla.que o ':lue fè dis.Como refpondo a Chriíto Sacramentado, cõ o mefmo
nome do Sacramento guero conrirmar a repoíla.O Sacramento do altar cha
mafè Corpo.êz Sangue de Chrifto. EfTe nome lhe deu o roeímo Senhor: He"
eflcorpt1& meu.Hic eft calix fanguinumei.Pergunto:& ha 110 Sacramêro mais algúacoufà?Ha alma,& ha cii vindade. Pois fèno Sacramento não só eiU corpo, &
fangue/enáo tâbern alma,& divindade.porq fenão chama corpo &alma,sã
gue,& divindade de Chriílo.fènâo corpo.ôz tangue (omentetf'orq eíle norne
deuoChriito ao Sacrarnêto na hora em q íè guis moftrar mais humilde.A ho
ra em q ChriRo fe moftrou mais humilde foi a meíina em q inítituio o Sacra
mêto de feu corpo.êzsâgue.difpôdo aos Apoílolos cô a pureíà do Iavarorio-êz
;II fy có a humildade de lhe lavar os pés. E como Chriíto poz o nome a eûe
rnyfterio cô advertêcias de humilde, por iflo declarou fomente o menos, quenelle avia;que os nornes.q cópoern a humildades êpre callâo mais do q dizê,
O que dis he corpo,& íàngue_;o q calla.he alma,& divindade.O rnelmo p�fTa
no noílo caro: que inda q feuâo tomou o nome ao Sacramento, feguiofelhe o

exernplo.Deixafè o nome do Sacrarnéro,porq dis menos, que fe preza o Yer�dadeiro afllOr,10 G Be,& não do q fignifica.Ballelhe à Religião fl!r Crus, ex ve
verborü,inda g feja muito mais per conco1iútantiam.Táo [ulto foi log9 deixaríè o
nome de Zacharías,quáto à íiguificaçâocomo quâto â realidade. Et ait mater
Ijt� n'quaqugm.

_

Acaboufènos o thema; & fe me nam engano tenho ponderado todas as
claufulas delle.cô alguma femelháça às obrigaçoês deae dia.Mas tâbê vejo qreparariaô os U13'Ïs corioíos em que paffei em íilêcio aqu Has palavras: Jiudie·
rut vicini,&.ognati,& congratulabãtur ei.Conreífo q naõ fallei neílas palavrás,&rambê côfeflo, q as deixei, porq nam achei nellas fèmelhâça (enam muita dif
ferença do noflo intéto:Cogrwi,& vicini cogratul.,úantur ei. Li no nacirnêro do
Bapti1b �is o I;vágelho,q os parentes.êz os vitinhos ellavâo muito cêtentes,
& ;lg,adecldos;porem cá naó .e aflirn.Tam fora t: .50 de po 'vré eílar côten
tes o. viíi h �,& os parères; q a ites o parentefco, & a vifin la �a tem rezam
de eílar qu -...9(( s. 1 em rezaô parêtefco de citat queixoío, porq íè vé a 1'1�eixado:r 'eZ;l1 ,;C.·lháça:: Ilar queixoía, P: ue vé os eílranb refe-
ridos I -ln o j Igue fe e Il AaJ ,l'VII{ le não ha de- eft. r queixofo o pa_
� ntefc as Eltrágeiras fe vem .prdèridas ás n ur, -P l' jue mó ha
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han'ia� 1aOl tê dica Iep-o �
.

gnat I, CI Ji lC I,q f.f-tet' ;;, .

,�. I� quelxa,� �iOO.

''1 não té rezam o paré c;o d'cllilrqùeixQ(o:p.
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etO;1S obrfg:t�oes do langue fe dci�ão pÕl' �mõr de Deos.nam he f .
"', "rt n�

f.t,he fazer lif..)l)j,l ao parètefco. 0.1 p.mc de gué h� (J.!i:x., lo he

facr"�'�t
I, 11:1S

da parte de gué deixa he lllonja.Tujo provo.H )12.::dol. Marth» a Ci iil em

fua C<lLl,& tinha etta funhora hll1 irrn.ia a quê ° texto cha.na Soror � ana: Ee

bu;. erst Soror nsmin: M,ni.l,A qual Ie retirou com Chriftn;& .1!l(:nt.lJa humilde

ti feus pés ° eliava ouviudo.Sz conrêplando.ChegoufI.IJrtha ao Senl; .. r,& Glf

{elhe: Domine�lOnefltibicuræqu;dsoror meareùquit mejut.lIJ1 miniHr..lr.:� E bê Se

nhor cãto v.is defcui íais de mún,q naó vedes.que minha irmàa me deixou so?
Elh foi a hiítoria.duas làó as minhas ponderaçoês,Digo,q\le Martha na quei
xa que fez de Maria offereeeo hú grand..: facraficio :l Chrdt�),& Maria na oc�
,caGam que deu á queixa.deu huma grande {il{isfàçam a Martha ..

Dirficulto atlim.Chriûo nam fùi o Ci chamou a M;lria�Maria foi. q e a lTZ�
tou a feus pès {agrados.Pois fe a occnfiaô-julla.ou injufb da queixa a deli Ma
ria & nam Cnriib;'p0l'q propõe Martha a IÙ:l queixa a Cbritlo,& naô a Ma

l'ia?Porq Martha nell" ac�am lum prerêdeo t;ico dar queixas de Maria.quâ...
to, offerecer (acrificios a Chrií]o. Como t� differa Martha. Nam cuideis Se-

_
noor,q so Marí , he a q faz as finezas.q eu tarnbê yos o{fere�o as minhas Ma.
ria facrifieia fua dey açãù,eu lacritlcio minh, Ioledade : Reliquit me fofa i}1Î7I�flr r:
ye.Ella offerecevos o ella r cô vofco.eu o ff.:reçovo5 o eltar ícm ella [Je íorre,
<tem húa acçlo avia alli dous faerificios:hú de Maria, por.i fe fora p.::ra Xpõ
outro de Martha, por<í a deixara Maria. Mas deites deus Îaeritlcios qual he

maior;o de Maria.ou o de f\'1,mh,.J?Eul1aó me at.!:;vo a dar têntéça nclh C;iU

fa.S6 dig0,q fC' nefle lug lC préij;jra S. Pedro Chry talogo avia de dizer,q fl

srifîcio de M3CCh1 era maior.q o de Maria. Peri!,unta S. PedroChryíologo quê
£z'mais, fe Abraham ern Clcrific.lr a Itàc; fe Irae em fe of!..:recer aa (a�rificlO.

Refolveq Abraharnjôz verdadeiramente té a elcritura lor flu parte, PUIS lc 1-

làc Cr:I a'vittirna,q avia de ficar murro: fe Abrahaó era o Sacerdore.q avi de
Ifcar vivojcorno era.ou como podia �rA o Iàcriricio fol1è maior em Aorah >õ,
4,em Il1c?A reza 11 he efh.Pùrq m: ltàc ûcrificavJ. a íua petloa, 1\ brah ô fàcn
ficava a fUl foie 1 d .. :II.1C otfaeei,lfè a ficar fu.iL'vid,l,Abrahaô olf:recia.:: il ficar
fêm H.1C.E Ggu,d) o m.iiro.que Abraham al111 va aquelle filho.maio, �crjfi
'Cio fàzi,l em o dar J. elle q elle em íe drr a íy.Be dilO "Il Jogo, q foi grãJe Ct-
i6èio,o q 1 Iml1l otfer�c�/) Ch,; ntre funs qt1=ix�s, p0i,lh.! � 'Li-COti
.101 menJs,c1ue a làl::dad.!d� Mat' .? liq•• ltllle fl!.lmlllill�fl ilre.
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panh perque nem fàbemos qúe feito he de fle he rr
ê

Mcy{(� Lirè;l ((·flc.
cJI.en ia por certe I .._ �i cl hr m Dees porque falta IvI c yfcs. Me yfes não Cfa
hor» E 1l�5 rnef'. diziâo: Mo)ji mim bufe riro. Pois fe Me) lês era hornem,
pOhl11C pediam hum Deos cm f<;lrJ de Mcyiès! Porque ba prtt�nç:.'s,ql1e �O
por i)�os Iè podem deixar: & ha ai.fcncias.quc só cern Deos fe pccê íuprir,CO'DÙ os Hebreos ;;mav� o tanto ao feu Mcyfcs, & [è "ião tOI çaJos aodeix r/;;zi:ló efte difcur((). Jd que fe hade deixar Mcyfès.só por hum Deos le
h)c..:Jeix:nj&jJ q fè h-de fuplir cõ ourrern o teu lugar.sõ com l.û Der s fe
hade fJpriï.Por illo pedião:l Mão hú Decs.êz nam omm (i.bfiituro da quelIa . Jfència:FM 1I0b;; DfO,t]UË nes pl'.£wlÎÍt. Efia fnisfa-tã0 derem os IÎraelit;ls a

Moyfès quãdo o queriâo deixar,& (fia foi a f;ttisf.1Çáo que deu Na il a fila it<.
rnâa quando a deIXOIJ.Deixou de eftar cõ ella, mes pOl:' eliar com l)eos:�,cU.un [edcns fiem pedes Domini: Mam tem logo rezam o parentefco boje de rè
molli '£ Ientido.ou queixofo.Iènnm ccntentejêz �gr2deciJccogllMi ,ongratulsluntut ei.

Et.mdierut vicini. T�bé fènarn deve queixar a vifinhança de ver as Efhãge.t'as preferidas ás naturaes.E Porque? Porq hüaalma.q por mais Iervir a Dec
<j iis ajuntar a claufiira com a peregrinaçsrn, neceflai iarnente ouve de deix r
os naruraes.êz buícar os E Itrangeirus.Hiia das couíàs.quc muito agradcu (".
pre a Deos cm feus fervos toi a pcregrinaçã O.POT ilTo m;ll�dou a Abraham qf.1hiH peregrino de [ua patria.Por iílo quis que peregrinaíle Iacob em MeIO-·
porarma.Iofeph no Egypto: & ao rneíino povo querido de Iûael.porque o
efèotn 'o pera fy, o fez peregrinar inteiro tâtas vezes, & por râros annes.E
corno Deos Iè agrada râro dos peregrinos, (j tarnbern o quis fer nefie mundo ) Q le £1[i.1 huma alma dcíèjoíà de agrada-r muito a Dees vendoíe 0-
brtg ia à clafiira pelo feu efiado,& inclinada á peregrinaçam pelo gctto di 'i
llO� ?eregrill��am,& dalla,l 112m podem elhtr juntas.pois que rerr-edic] Oren.edr foi entrando em Religiarn, efcolher bum mcíiciro de Efirangeira::J;p aq.e viefie deRa maneira a achar juntas a dah!1'a,& a perig611,lção:a clau-l'ta. 'e lugar;:1 peregrinaçam na companhia .Ouern cudaria, que era pG111veieûat junrarnente em Portug .. l,& peregrinar ern Flm�es�Pois jCto he o qllC·emo oje COlY nolles olhos.

F 1 David da pere _
riria '�mdos filhos de Wae} pera Pakflina; & diz alli::

1 'ei rJLg)p. i)ml" í Q'lúl1J/lcrl n�' r It I • t.Qli;1ndo o raya ra,bln doEgypto .

a =s= que nam enrendia.Part cul r modo e r'patal Lc D,�
vi.1 poo cr a p -egrina,aõ dos Ifrael,ta5� p reée que avia de dizer.q pal •.

-

râo eli.na ICO£!11 "')5, q carrunh: f;1Ó terras del nhecida ..Pois porsuc [ am
repara tJ· I rus lingua�: ) ré; Il:llll clis q m 'aráo p r terras {fi�.-:..-, r;.

,., lwguas elh�gc;.;;,�PorCjt::: ltil ou difcrcrJIllëtc o 0-

'''"egrinJl àm . .J na t dâ �o� 1 •• -
• .I� lillg;m.N.1m end o Gr pereg )10 n

", h�'.,ll:lÕ." fè' io 11" ,fi:a�hez� 9>1 s,nt.: c� (1 � mc.;r •
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FIN I S.

es ir:t deten«, EgJPti,litlJu�I�, ql4a,non -norer.tt;�ud!vit. Sahir �o Egypto p on

de Ie ou VI! outra 11llgUl,iI,lo he Reregnnar.r. Íe he_wrdadetro peregrina o vi

ver encre aete de lingu-l eítranhajbem dIgo eu.q íè virâo aqui i ûras mi); �r
r

mete a cl�r:r:1,& a perl!gril13)am:a claufura no ItJg:-.r,� peregrinaçam na có ..

p.li1hi,a.��m deve log'� de e.lhr queixoíà � v.ífi,lhan�a, P) fiu q a queix_a':p,�:
reeia Jufbttcadajaotes le obrigaçarn as Religioías Portuguezas de íè edificarê,

& alecrarern muito de verernjfobre bú tao grande exemplojburn tam novo,

& pa�icular (pitita na profiílam de teu eltadojtrocan+o as apparencias do íé

timen to em motivos de parabeosj"ictm congratulabantur ei.

Tem s acabado o Sermarn.êz cá elle as victorias do impofíivel.q aííim fe

charna.Doulhe eûe norne nam so por fer Serrnam do Nacimêto db Baptiíta,

fá o qual prO\'QlI o Anjo.que nada era impoíli vel a Deos:Q!lÏlt non erit ilnpofJi·
bile apud Ocu omne verbúj Sellam par fer Serrnâo defia profiíiam Iolemnitíi ma>

que celebramos, na qual fern aver reparado, deixo provados fèis impolIiveis.

No nacimento do Baptitla venceoíè hú impoífvel.tque foi ajíitarfè elterilida

de cô parw:Elifabetbpeperit jit;ú.No aéto della profiflam vêcerâoíè [eis irnpof

íiveis,q foráo os q ordeuadarnête vimos em feis difcurfos.No primeiro ajun

tarie a Corte cá o delerto.No fegúdo a mocidade cô o de(engallo.No terceiro

a grandeza cá o deíprezo. No quarto a innocencia C9 o catligo.No quinto a

vida cô a a morte. No [exto a elatura có a peregrinaçam, E [eis impofliveis
vencidos na terra.que devem eíperar lenaó leis coroas ganhadas no CeofOar

voshá no Ceo, elpofà Ièrenifli 'TI" de Chrillo , a Corre com o defèrro húa co

roa de íoliraria entre o coro dos Eremitas, A mocidade cá o de!èngano huma

coroa de prudente entre o coro dos Doutores. l\ grandeza cá o deíprefõ hu

ma coroa dl': humildade entre o coro dos Apoflolos, A înnocencia cô o caf

�igo huma coroa de penitente entre o coro dos confeífores. A vida cô a mor

te huma coroa de mortificada entre o coro dos Martyres, A clauíura cá a pe

regrina�áo huma coroa de peregrina emre o coro das Virgens. Affi trium

pha quem alii vence : alIi alcança quem affi merece: afii goza quem affi tra- '

balhajafli reyna quem alli fervejnefta vida a Deos por gra�aj na outra
-

vida ,�m D:05 por gloria, �aln mibi, & vobi4, e«
'


